

		

			[image: Capa de Entre Mundos: Uma mistura da realidade e ficção de 

BBBranca]

		




		

		


		

			[image: ]


		




		

		


		

			Conteúdo © BBBranca


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7110-5


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

		


		

			Para todas as pessoas que buscam se encontrar,


			que ainda não descobriram a onde o destino a levará…


		




		

			

			


			Agradecimentos


			Meus agradecimentos são diversos… começando por meus pais que me incentivam diariamente e foram meus primeiros leitores, ao meu marido, que apesar de não ser leitor não deixou de me apoiar nem por um instante, aos meus filhos que são a razão para que eu acorde e busque diariamente por ser minha melhor versão, aos meus anjos vivos Dindinha e Dindinho por serem a minha verdade, as minhas amigas que me acompanharam nesta caminhada. Todos vocês me motivaram em diversos aspectos, nunca desacreditaram de mim, sempre me apoiaram e me ensinaram diariamente… Obrigada às pessoas que possibilitaram que este livro fosse materializado e principalmente a todos os leitores que caminharam comigo por dentre este mundo totalmente confuso que nos faz viajar. Vocês todos que citei são minhas bússolas de amor, carinho e moralidade. Agradeço imensamente a Deus por tê-los comigo, vocês me enxergam quando mais ninguém consegue me ver. Meu maior desejo é que todos que aqui leiam tenham a mesma benção que tive a ter tantas pessoas maravilhosas ao meu lado.


			Revisão e Preparação de texto: Há pessoas que fazem o bem sem olhar a quem é há pessoas que cuidam de quem amam mais que tudo no mundo, as pessoas de que me refiro se enquadram em ambas as descrições. Mesmo sem desejar agradecimento, não consigo não ser grata por sua bondade, disposição, amor e carinho. Gratidão, minha querida Tia I. B. e mamãe, minha eterna rainha.


		




		

			

			


			Prólogo


			Minha história é mais complexa do que todos vocês que agora a leem podem imaginar. Se vieram até aqui esperando clichês ou histórias pre programadas da sociedade que nós somos impostos a acreditar e ansiar, sinto muito decepcioná-los; todavia, não haverá nada disso dentre o que irá lhe ser apresentado nesta obra. Também já deixo vocês cientes que nem sempre teremos atitudes corretas e bem ditas pela sociedade, mas fazer o quê? Ninguém é perfeito. Correto? Sinceramente peço não esperem nada de mim ou esperem tudo. Sei lá… vocês que se virem com suas expectativas; minha vida já é muito difícil de lidar sozinha para aturar lamúrias de outros que nem deveriam me cobrar algo.


			Em poucas palavras, tudo que posso lhes afirmar é que todos aqui descritos tiveram seus motivos e convicções para tais atos, não que todos estejam certos, mas afinal quem decide o que é certo e errado? Minha realidade é assim como podem perceber: questionando tudo a todo tempo. Odeio que me imponham aquilo em que acreditam e jamais me verão impondo algo em que acredito se eu não tiver argumentos claros sobre o porquê de tal ato. Entretanto, sem embargo nesta frase há uma pequena observação a lhes ser feita, caso eu saiba o que quase sempre sei, devido a enorme quantidade de estudos, pesquisas e curiosidades que assim habitam em mim. Podem se preparar, pois irei defender o que acredito ser certo e só irei ceder caso me provem meu erro. Não sei lhes dizer se sua curiosidade por ler minha história seja benéfica para sua vida, porém de uma coisa tenho certeza: após iniciar não terão mais volta. Como aconselhei no início, o mais certo a se fazer seria parar por aqui. Mas por alguma razão que desconheço sinto que continuarão esta leitura. Então se preparem os segredos aqui revelados podem assombrá-los, ou te fazer desejar por esta vida.


			Esqueçam tudo que pensam sobre esse mundo e, ao mesmo tempo, relembrem todos os contos que já lhes foram contados; tudo nessa vida tem um fundo verdadeiro, mesmo que ao fundo extremo.


			1.	Não sei ao certo por qual razão este livro chegou até vocês, mas acreditem que nada nessa vida é por acaso, tudo tem um motivo, mesmo que oculto, afinal, se tudo fosse preto e branco, jamais haveria graça.


			2.	Não julguem. Deixem suas objeções ao longe… lembrem-se vocês estão de fora, o que lhes dá maior amplitude do acontecimento, já todos os descritos vivem em completo caos e silêncio, sem saber ao certo as razões ou motivações de cada um.


			3.	Lembrem-se; é horrível viver uma batalha constante de pensamentos e sentimentos e nem sempre conseguimos entender tudo que se passa conosco, ou ter as melhores palavras ditas.


			4.	Ouçam sempre todas as versões da história antes de tomar um lado como seu.


			Agora vamos aos fatos.


		




		

			 Capítulo I 
Coisas que eu sei


			“Eu gosto do meu quarto, do meu desarrumado,


			Ninguém sabe mexer na minha confusão,


			É o meu ponto de vista, não aceito turista,


			Meu mundo ta fechado para visitação,


			Coisas que eu sei,


			O medo mora perto das ideias loucas…”


			(Coisas que eu sei – Lizandra)


			Quando ainda pequena cheguei em um orfanato, não sei esclarecer os detalhes, mas aos exatos cinco anos ou por volta disso, apareci no local totalmente sem memória, em um evento não muito normal, em uma cidade totalmente desconhecida, já que ninguém sabia quem eu era e nem mesmo eu tinha esse conhecimento. Já declaro: nada comigo é de forma comum! Ganhei um nome… Eloisa Oliveira. Com isso, no início vieram apelidos carinhosos: Liz, Elo, Lisa, fui infelizmente obrigada a me afastar de tudo e todos, não por querer, infelizmente por precisar.


			Tive alguns instantes felizes até que fui percebendo que todos os meus momentos de raiva, tristeza ou emoções fortes tinham grande impacto à minha volta, fossem eles chuva, tempestade, raios ou pior quando os mesmos eram direcionados a alguém especifico e nesse momento decidi me afastar, com isso estou aprendendo a driblar meus sentimentos. Porém, ao entrar na adolescência um incidente deu início a algo muito maior, por um momento, que não consigo descrever com clareza ou detalhes, me vejo em uma grande explosão, que por sorte foi ao longe e sem vítimas, mas que com toda e certeza mudou o mundo em que costumava acreditar e os demais acontecimentos que se sucedem só demonstram quão perdida e sozinha estava e estou. É difícil até mesmo explicar como, do nada, meu mundo revirou aos avessos.


			Lembranças…


			Já tem algum tempo que me afastei de todos. Me levanto, organizo todo meu material, troco minhas roupas e vou para a escola, passo por todos em silêncio e de fone vou direto para a sala de aula, sento na última carteira e fico quieta até que o professor adentre. Não sou uma pessoa muito querida por aqui: um por ser esquisita e outra por ser inteligente ao extremo. O professor entrega as provas e mais uma vez tirei total. Sinceramente, nem mesmo deveria ser chamada de prova, já que não vi nada de complicado.


			— Parabéns Eloisa! — disse o professor — Mais uma vez tirou total, está difícil te surpreender.


			— Obrigada, professor, mas essa foi fácil demais. — assim que termino minha fala, ouço uma voz.


			— Essa nerd estranha só pode estar querendo nos ferrar. — afirmou Elen.


			— Muito sem noção, né? — concordou Danielle.


			Escutei tudo, mas preferi me manter apática a caçar uma briga de graça. Prestei atenção às aulas mesmo  já sabendo das matérias. Ao ir embora, aprontam comigo na escola em frente ao menino de que gostava. Ítalo e o pior acontece… ele entra na zoação delas. Sujaram minhas roupas, minha face, meus cabelos ao me tacar ovos e farinha, me causando ainda mais ódio. Começo a sentir como se fosse explodir, meu peito aperta, minha respiração acelera e saí correndo o mais rápido que pude, o sentimento de humilhação permanece, sinto algo queimar. Corro mais rápido, adentro da floresta, estou em disparada, meus olhos ardem, meu corpo formiga. Sinto a explosão e acordo ouvindo um barulho de sirene. Vejo que já se passou um dia, me encontro deitada na mata no meio da destruição de parte da floresta; levanto e corro para o orfanato, percebo que meus pés estão mais ágeis. Percebo mudanças sutis, mas não estou pronta para tal conversa. Então deligo meus pensamentos com o fone… Alguns dias se passam e um moço aparece no orfanato dizendo que ganhei uma bolsa de estudos em uma instituição de requinte. Todos ficam animados com a oportunidade. Então organizo tudo que é meu e o sigo prometendo voltar para poder descobrir minha origem.


			Fui mandada a uma escola, que, a princípio, parece com algo normal e tranquilo, mas é naquela barreira que tudo se transforma. Há sim uma escola normal, porém não será nessa que me enquadro ou participo, e sim uma totalmente distorcida do que é esperado, uma que contém tudo aquilo que as histórias descrevem como fictício.


			Quando chego não posso evitar o assombramento e a beleza em contraste. Decido aqui criar um laço, uma história para mim e mesmo com o olhar confuso que todos demostram, sei que aqui é meu lugar, vou me controlar, crescer e descobrir quem sou claramente.


			Odeio viver nesta escuridão sem fim, com nome inventado, personalidade criada para proteção sem poder ser eu mesma, pois posso ser mortalmente perigosa. É horrível este vazio de ninguém te conhecer, nem mesmo você se entender. Infelizmente parece interligado a mim de uma maneira que não sei explicar ou definir, pois já se tornou algo enraizado na minha essência.


			Quando chegamos à Direção da mesma, vejo um senhor de cara fechada, mas claramente aberto para me receber. Ele quer saber quem sou, como explicar que nem eu mesma sei? Quer saber minhas capacidades e poderes, de que forma faço entender que nunca me permiti descobrir e que meu pior pavor é soltar os mesmos? Quer saber algo sobre minha personalidade, de que modo posso dizer para saber que nunca me permiti descobrir? Não sei ao certo como, mas ele parece entender que de mim nem eu mesma tenho as respostas já que me olha com curiosidade, algo que conheço bem já que tenho esse mesmo olhar para tudo ao meu redor.


			Ele então me pergunta em qual departamento quero residir já que não sei ao certo quem sou ou do que sou capaz. Rapidamente me apresenta opções e tudo que digo é: “Não tem algum lugar onde possa ser somente meu, ainda não estou preparada para me socializar? Em meio a tudo, se possível, onde possa aprender de tudo um pouco e assim me descobrir?” Um sorriso gigantesco ilumina sua face, deixando claro gostar de minha resposta. Me responde então com a melhor parte “Temos a cabana que apesar de não muito moderna e fora do centro da escola, meio afastada de tudo ao se residir na floresta, podemos. Providenciar caso assim prefira.”


			Fim das lembranças.


			Neste momento, minha vida iniciou-se de fato. Mudei para a cabana onde resido desde minha chegada neste local. Hoje literalmente é a data em que comemoro meu, talvez, aniversário de dezoito anos. Dá para acreditar quantos anos se passaram com toda essa brincadeira de mudanças?


			Não posso lhes afirmar que aqui com todo esse tempo fiz amigas, entretanto aqui construí uma vida, que não digo ser a melhor de todas, já que não consigo me aproximar de ninguém ou deixar que me conheçam.  Guardo em mim alguns traços, por assim dizer, que me travam, porém, gosto de quem sou, aprendi muito sobre mim mesma e mesmo que não conte a ninguém quando me é questionado. Sei que, no fundo, o senhor Carlos sabe que já me encontrei, até porque o mesmo já me falou isso, mas sigo e repito suas sábias palavras “Liz, você já se encontrou só não está pronta para se apresentar. Talvez em algum dia se sinta preparada para tal feito; nunca se apresse! Leve seu tempo, se entenda consigo mesma, pois somente você pode construir quem é, nunca deixe ninguém defini-la”.


			Sim, os conselhos dele são algo que não se vive sem, arrisco dizer, que é o mais próximo de pai e amigo que conheço. Com ele posso dizer que é o mais próximo que cheguei a sentir carinho, admiração, compreensão. Estou em construção ainda de quem sou, não sei quanto tempo irá levar esta jornada, mas de algo tenho certeza: chegarei lá. E não sei explicar esse sentimento que tenho, contudo, sei que estou próxima a isso.


			Mais um dia se inicia com ele, mais um ano me acrescenta, não tenho horários certos, aqui sou a única aluna que faz seus próprios horários já que participo de todas as aulas, um privilégio? Talvez, mas aqui sou uma completa incógnita, uns falam que não tenho poder nenhum e nem sabem porque me permitem fazer as aulas, provavelmente por nunca demonstrar poderes em aula, já que temo utilizá-los próximo a pessoas, outros me veem com medo, pois pensam que se tenho regalias demais, algo tenho de especial… alguns poucos me temem, pois sabem e acreditam que cheguei aqui devido a uma enorme explosão, algo que tem a ver comigo, não sabem como, porque, quando ou onde, no entanto, esses nem mesmo posso julgar já que até mesmo eu tenho medo de me aproximar já que não sei do que sou capaz. Nenhum está de completo errado ou certo, apenas no desconhecido, então tento limitar o que escuto e acredito, tento me livrar de todo sentimento e posso jurar ser um treinamento diário de alto controle, pois, apesar dos claros poderes que todos têm, posso afirmar que alguns têm cérebro menor que uma uva e que sua maturidade não chegou a ser devidamente explorada.


			Me levanto, faço meus exercícios e saio para uma corrida pela floresta até a cachoeira que encontrei anos atrás e vem sendo meu abrigo. Lá desconto minhas emoções e treino minhas habilidades, aproveito para meditar sobre tudo que vivi, tento entender um pouco mais de mim mesma. Volto correndo e vou direto para a sede de minha primeira aula, passo pelos corredores, de fone, mas ainda escuto os sussurros ao meu redor, me desligo de tudo que possam dizer para que não me afetem e somente retiro meus fones após sentada em meu lugar. Estou na aula de lobos, onde ensinam a controlá-los e nos ligar aos mesmos, tornando um só.


			Não sei ao certo por que continuo aqui, já que essa parte desenvolvi com sucesso. Mas, vamos lá, é sempre bom descobrir algo novo. Quando todos se levantam para testar suas novas descobertas, continuo sentada, jamais demonstro quem sou ou do que sou capaz. Nisso já posso ouvir os burburinhos se iniciando. “Aquela esquisita é sempre assim, para que assiste à aula se nem tenta?”, “Deve nem ter poderes, como tentaria?”, “Se ela não tivesse poderes não estaria na escola mais, olha há quanto tempo ela faz todas as aulas, fora a história de quando ela chegou, não acham estranho?”, “Acredito ser estranho o fato de simplesmente ela assistir todas as aulas”, “Me poupe tantos anos e ela nunca demonstrou nenhum poder, pelo menos não que alguém veja.” Putis… que povo chato e enxerido. Peço licença e vou para a próxima aula de que mais gosto entre todas, magia. Vejo vindo em minha direção o diretor Carlos, já abaixo o som de meus fones prontamente para cumprimentá-lo.


			— Liz, que bom vê-la, primeiramente parabéns pelo seu dia, minha querida, e posso lhe pedir um pequeno favor?


			— Claro, como posso ajudá-lo? — Termino a frase, vejo um menino logo atrás do mesmo que até então desconheço.


			

			


			Sua face me lembra algo com familiaridade; é como se já o conhecesse, mas não sei ao certo de onde, como ou quando. Quando nos encaramos, senti uma energia como se me puxasse para ele, mas sei domar minhas reações; por dentro pareço um furacão, já por fora estou plena.


			— Querida, estou atrasado para um compromisso com a corte real dos lobos e ainda não consegui apresentar o colégio ao nosso convidado e temporariamente aluno, este é Lorenzo Bianchi Ricci, futuro rei do mundo sombrio.


			(Mundo Sombrio – nome referente ao mundo onde podemos utilizar nossos poderes livremente, mas também o responsável por manter a paz humana).


			— Jura? Sabe que não sou de me dar muito bem com demais pessoas. — Carlos me dá um olhar mortal e já sei que, por se tratar do futuro rei, devo me comportar e fazer o que foi mandado. E vamos vestir a capa de boa moça ou o que consigo dela. — Claro, irei adorar.


			Para quem me conhece viu meu sarcasmo o qual foi tangível. Mas fazer o que, né? Carlos sai me dando um balançar de cabeça e falando para que Lorenzo me siga. Me deixando claro em seu último olhar, “Nem tente fazer gracinha, Eloísa”. Ergo as sobrancelhas em concordância e sinal claro de inocência.


			— O que tem contra mim sem ao menos me conhecer?


			— Não me leve a mal, não é por ser você, só não estou acostumada a interagir com os demais. Sou mais na minha, sabe?!


			— Ragazza, I’hai sentito anche tu? [Garota, você também sentiu?].


			— Si Ragazzo, ma non significa niente! [Sim rapaz, mas isso não significa nada!].


			Ele me encara quase que questionando sobre quem sou, se sei o que significa tudo isso, ou se sei ao menos o que minhas palavras representam. Não sei ao certo se ele esperava ansiosamente sua destinada ou algo assim, mas se for algo do tipo, sinto muito nunca fui de me preocupar com expectativas que não são minhas. [Destinada/ Companheira/ Prometida — algo maior que o amor, alguém que lhe foi designado para o resto de sua vida. Quando se encontram pode ser em qualquer idade e é normalmente o relacionamento mais lindo assim formado palavras de demais pessoas. Se sente na mesma hora, alguns dizem ser o perfume, outros dizem ser a estática do corpo todo se arrepiar e os demais dizem parar o tempo, a respiração ficar densa. Porém, dentre todas, a única coisa que as iguala é o fato de se saber exatamente quem é a pessoa desde a primeira vez que se entre-olham].


			— Você, pelo jeito, sabe falar italiano! Sabe também o significado de suas palavras?


			— Acho que já sabe a resposta para a questão.


			— Sabe quem sou?


			— Não, mas também não estou com tanta curiosidade sobre o fato e olha que minha maior característica é minha curiosidade. — Incrível como um título sob a cabeça!


			— Fala como se fosse superior a todos, garota arrogante!


			— Não sei ao certo se sou ou não, só sei que gosto de ficar mais na minha, vamos acabar esse passeio para que eu possa enfim voltar a vida cotidiana?!


			Agradeço o fato de finalmente andarmos em silêncio, mostro ao mesmo todos os lugares mais importantes, mesmo que ache que é uma perda de tempo, já que com o tamanho desta escola ele com certeza se perderá diversas vezes até se acostumar com o caminho.


			

			


			Infelizmente estou nos corredores ainda retornando com Lorenzo a tiracolo quando o intervalo ocorre entre as aulas e logo vejo quem menos desejo, aqui tem uma grande particularidade que se assemelha às escolas padrões com pequenas modificações, nessa quanto maior o nível de sua beleza mais popular, aqui são mais exigentes, você deve ter beleza, renome familiar e muito poder. Entretanto, em ambas as escolas, é insuportável lidar com esse tipo de pessoa e é aqui que meu teste de autocontrole se inicia.


			— Não acredito em quem vejo. — disse Patrícia soltando seu veneno…


			— Ai que situação deplorável, esse órfão continua nesta instituição? — Completa Sandra.


			— O pior é que ainda tem coragem de fazer todas as aulas se nem ter poder. — e para finalizar, vem Ashley soltando sua completa ignorância.


			Passo por elas sem responder como sempre faço, já que o máximo que consigo aguentar é fingir não ouvir; se eu debater, tenho certeza que saiu de mim e acabo de vez com essas garotas que precisam diminuir as demais para se acharem superiores. Lorenzo não passa despercebido pelas mesmas e logo iniciam.


			— Quem é você? — Patrícia pergunta a Lorenzo que a encara como se quisesse descobrir a quem ela se referia.


			— Até que você é gatinho, é novo por aqui? Quem é sua família? — Interfere Sandra.


			— E o mais importante, por que está andando com a esquisita? — Completando o trio do terror Ashley com mais uma de suas pérolas…


			— Meu nome é Lorenzo, prazer meninas. Sou o futuro rei do mundo sombrio. Sou novo na escola e Carlos pediu que Eloisa me mostrasse a instituição.


			Quando ele joga todo o charme que tem disponível nas mesmas, elas na mesma hora correspondem com extrema falta de noção, diga-se de passagem, já que se entregam de bandeja para o mesmo em suas atitudes. No fundo, eu sinta sua fúria ao saberem que o conheci primeiro.


			— Cuidado! Companhias erradas podem destruir uma reputação, se precisar de ajuda posso prosseguir com você. — Patrícia insinua…


			Lorenzo começa a querer respondê-la, mas o interrompo.


			— Bem melhor! Já que tem companhia, irei seguir meu caminho. Tchau da Dio solo com molta pazienza per sopportare tanta futilità. [Por Deus, somente com muita paciência para aguentar tanta futilidade]. — Me viro para me retirar, mesmo escutado ao fundo Lorenzo gargalhar e as meninas malvadas que assim chamo, ficam se perguntando o que perderam.


			Os restantes das aulas passaram-se rapidamente e logo me vejo indo novamente caminhar pela cachoeira, desta vez para desabafar com meus poderes, odeio esse sentimento que as pessoas têm me transmitido. Sinto-me sendo observada e logo paro, voltando a minha residência. Amanhã conversarei com Carlos; não sei explicar ao certo, mas tem algo de errado. Precinto isso.


			Meus poderes me tornaram alguém solitária, no início era para proteção dos demais; hoje vejo que na realidade quem me protegiam eram eles, meus próprios poderes, tamanha é a falsidade da maioria das pessoas, sorrisos que não chegam aos olhos, sentimentos que já não existem sendo prolongados em brigas e se alto mutilando, enxergo tanta dor nos mesmos que também machucam os demais, a frase eu te amo perdeu o sentido, amizade já não existe mais, meus poderes parecem me proteger para que eu não me torne mais um robô desalmado.


			

			


			Parece uma eterna disputa de ego para ver quem atinge mais o outro. Hoje já não me importo de ser sozinha, creio que nunca tive decerto alguém comigo. E por incrível que possa aparentar, não foi difícil falar que o que eu e Lorenzo sentimos não foi nada, não conheço os sentimentos tão bem, muitas vezes nem os experimentei, então o que tenho a perder? Amor? O que essa palavra tem para ser tão forte? Será que ainda existe em si, amor? Vejo tanta gente se diminuir para caber no coração minúsculo do outro, vejo tantos se humilharem por migalhas. Será não só mais uma ilusão criada para nos fazer acreditar e viver uma busca incansável de absolutamente nada? Qual prêmio ganharei ao final de todo esse desgaste? Será que vale mesmo a pena? Será que todos merecem algo tão maravilhoso como o amor puro descrito em essência? Como alguém que não conhece nem a si própria se prenderia na palavra amor por outra pessoa? Com esses pensamentos adormeço com uma certeza.


			AMOR NÃO É OU DEVERIA SER PARA TODOS. Não para os quebrados e os que não se entendem ou não se amam. O amor deveria aparecer apenas quando estivéssemos ou fossemos inteiros.


			Amanhece e estou de pé pronta para mais uma batalha, como digo a mim mesma. Um dia de cada vez, um passo por vez.


			Hoje resolvi tirar o dia para mim. Faço um café leve, o tomo e corro à floresta, local onde mais me sinto segura; vou ao alto onde mais ninguém me alcance, faço uso de minhas asas para chegar no meu lugar preferido. Me sento à beira do penhasco em que sucede à cachoeira, fecho meus olhos, desacelero minha respiração, esvazio minha mente, e dou lugar ao mais puro paraíso, minha completa paz. Vou então pegando parte por parte do meu dia e resolvendo um problema por vez, organizando meus pensamentos, pois de bagunça já bastam os que desconheço. Quando percebo, já passou uma boa parte de meu dia. Respiro fundo, me levanto aproveitando o vento para planar nas minhas asas.


			Devem estar-se perguntando quem carambas, é você ou o que você é… Bom, se você descobrir me conte por favor! Mas no momento me considero um erro da natureza ou um grande acerto; só Deus sabe dizer… Há muito tempo todos eram raças únicas e cada um tinha sua própria categoria e distinção, mas os destinados começaram a ser distintos de raça, não sei explicar o momento certo… mas quando foi-se ver, já quase não existiam seres de uma única raça, são poucos ou quase inexistentes. Todos hoje tem misturas de espécies, mas eu pareço ser o conjunto de todas, por isso meu medo de me expressar perto dos demais. São muitas as questões pelas quais devo me controlar, são muitas minhas faces e grande maioria tem um nervo acima do adequado.


			Volto ao chão, mas durante minha planagem senti novamente algo ou alguém me observando; tenho realmente que chegar a conversar com Carlos. Mudo meu percurso parando onde sei que ninguém irá me ver o mais próximo possível da sala de Carlos e entro de imediato, dando de cara com Lorenzo conversando com ele.


			— Licença, Senhor Carlos, assim que possível é de extrema urgência que eu converse com o senhor.


			Ambos os homens presentes me encaram e após um tempo se encaram, e voltam sua atenção para mim.


			— Diga Liz, o que aconteceu?


			— Eu aguardo que o senhor termine, é o mais adequado.


			— Diga Liz!


			— Senhor pode ser apenas pressentimento, entretanto o senhor sabe como sou e já é a segunda vez que percebo ser observada ao longo da floresta pouco antes da barreira. Tem algo por vir, e um sentimento de destruição me assombra. — Falo de uma vez odiando o fato de ter que falar com Lorenzo por perto, odeio que saibam sobre mim. Percebo Carlos ficar branco como papel e Lorenzo me encarar como quem está tentando  entender.


			— Eloisa, entre e feche a porta. Colocarei um feitiço para não sermos ouvidos e continuaremos esta conversa.


			Faço o que me é pedido e me sento na cadeira à frente de Carlos e ao lado de Lorenzo. Carlos continua…


			— Você não sabe, já que é um segredo para todos, mas Lorenzo foi mandado para cá justamente para proteção da escola. Algum tempo atrás, recebemos ameaças de que este mundo seria tomado, não temos mais pistas sobre. Como a conheço e sei do que é capaz, a incumbe de ficar responsável pela apresentação da escola a Lorenzo, porém você o deixou. Agora que falou, tudo fez sentido finalmente. — Encaro Lorenzo, que também me encara e fixo meu olhar em Carlos com a única pergunta que posso lhe questionar.


			— Tudo o quê?


			— Há muitos anos, logo quando começou a mistura de espécies, existiram muitas brigas, pois muitos não aceitaram esse destino, muitos foram mortos sem saber o que era amor, outros mataram suas metades apenas pelo fato de não aceitarem ser de espécies diferentes, foi uma época de puro caos e ódio, no entanto, existiam duas famílias as quais sairão dessa guerra sem perdas. Por motivos de quem ficaria no poder, ambas entraram em guerra, o poder subindo à cabeça de ambas. Um amor surgiu nessas famílias, mas o ódio era tão grande que não estavam dispostas a parar ou se unir. Para eles somente uma poderia conter o poder real, houve com isso uma dizimação inigualável a qual quase destruiu nosso mundo. Desse amor o que se sabe é que surgiu um fruto o qual foi gerado numa árvore, pois, o casal em si não tiveram a oportunidade de vivenciar este amor.


			— Tá, mas o que isso tem a ver com o agora?


			— Liz, minha pequena, esse fruto é você. Eu nunca entendi, como uma pessoa com tamanho poder foi levada para fora deste mundo, hoje tudo fez sentido. Seus poderes inigualáveis, seu medo dos sentimentos, sua mania de ficar próxima à natureza, tudo finalmente se encaixou.


			Incompreendido, Lorenzo questiona…


			— Não entendi… então, como é a minha família que detém o poder real?


			— Quando vimos que se continuasse aquela guerra iríamos estar destruindo este mundo, fomos obrigados a banir os que ainda sobravam guerrilhando, muitos de nos morreram já que ambas tinham um imenso poder e fomos obrigados a escolher quem ficaria com o poder real, contudo teve uma família que teve sua maior paz de coração, seus valores eram indiscutíveis e por essa razão ficaram com o poder por ser os que menos seriam afetados pelo mesmo.


			Não sei dizer exatamente o que me afeta mais: saber da ganância dos meus antepassados a ponto de matarem meus pais, a história estranha de ser gerada em uma árvore, ou a situação embaraçosa de acreditar em tudo isso, sentindo no fundo do coração que a história mais louca que já ouve parece ter um fundo de verdade. Me sinto mais perdida do que um dia já fui.


			— Tá, não sei o que dizer, de verdade, essa história é no mínimo estranha e surreal, mas para resumir a realidade atual, os que querem tomar o poder são aqueles que um dia foram exilados? São minha família, mas mataram meus pais? Cazzo…


			— Minha família não é a mais forte, somente tem o coração que suporta o poder?


			Lorenzo não aparentava ter gostado muito dos fatos revelados, mas CAZZO porque estou prestando atenção na atitude dele se nem sei o que eu mesma devo assimilar a está hora.


			

			


			— A força nem sempre é sobre poder e sim sobre consciência. Seu coração puro, sua ciência de seus valores são intocáveis, isso permitiu que o maior poder existente explore e floresça em você sem que perca sua própria essência.


			— Diretor me desculpe, preciso de tempo para processar, me permita sair. — Chego ao meu limite.


			Vejo ele me encarar e enfim abrir as alas para que eu possa me retirar, esse foi o dia mais longo e louco que vivi. Preciso pensar muito no momento.


			É estranho pensar que por ganância pessoas mataram seus entes queridos. Que seus corações foram tomados pelo mal mais puro e enraizado. E que o amor que todos dizem tudo vencer morreu em meus pais. Um áudio vem em minha mente:


			“Pode aquilo que nos conecta também nos deixar exaustos?! Alguma vez você já se sentiu insuficiente, saturado de tudo e todos, e tomado por um cansaço geral? Pois eu já. Alguns chamam de Burnout, eu chamo de a fase que Deus me permitiu pausar e reconectar. Sabemos que nos tempos de crise é que se moldam os mais incríveis seres humanos. E as vezes uma fase difícil é o gatilho que precisamos para acordar sobre o que fomos chamados a fazer. Nossa geração vive uma exaustão em massa, ao mesmo tempo que buscamos velocidade e quantidade estamos escassos de qualidade e identidade. Você já sentiu algo assim? Talvez seja hora de sair do automático. Você sente que está no seu comando? Ou é levado pelo flow e por tendências? O que move você a acordar e criar diariamente? As perguntas são muitas e para quase todas elas vamos encontrar juntos as respostas”.


		




		

			
 Capítulo II 
Energy (Lucky me)



			“Call in delusion or ego


			Call it whatever you like


			I’m on my own vibe


			Watering seeds from the tears that I’ve cried


			I’m making fans of my critics


			Castles I built in my mind


			Took some alone time


			Put my phone on airplane mode, I’m flying so high”


			(Energy (Lucky me) – Morgan St. Jean)


			Lorenzo


			Juro, parece ser piada tudo que acabo de ouvir, mas então por que caralhos todos dessa escola falam que ela não tem poderes? E, porra, ela é minha destinada, não esperava encontrá-la. Agora, sinceramente, planejo curtir um pouco a vida primeiro, o engraçado é que no momento que ela falou, não significar nada, me senti estranho, como se perdesse algo que é meu por direito. Continuo confuso com tudo isso, por isso, deixei para falar que achei minha destinada em outra hora, não quero falar no momento, nem mesmo sei o que falaria. E agora com mais essa, MIO DIO, COSA FACCIO? [Meu Deus, o que faço?].


			— Carlos por que a chamam de esquisita e falam que a mesma não possui poderes? O que esconde por trás disso?


			— Muita coisa meu jovem, tudo a seu tempo.


			Essa simples frase dele me trava, não sei o que esperar, aquilo que vim fazer aqui, que antes era tão simples, apenas uma reafirmação do poder real, se tornou complexo a ponto de me deixar totalmente sem saber qual o próximo passo dar, penso um pouco e tomo minha decisão! Irei apenas observar nesse momento, não é hora de tomar a frente ainda, vamos ver o que nos espera. A frase de meu pai parece voar em minha mente: “Conheça seu inimigo melhor que a si!”.


			Ligo para meus amigos e informo que ficarei um tempo a mais e aviso que venham, algo me diz que tenho coisas a preparar, penso em contar tudo que está acontecendo, sobre achar minha destinada, sobre não saber nada sobre ela, sobre o fato da família dela ser o maior de meus problemas; acabo ficando pensando em tanta coisa que me desligo da conversa sem perceber até que sou chamado. Eles insistem que estou escondendo algo, o que realmente estou… no entanto, falo que não falarei sobre isso ao telefone e os aguardo chegar. Sou xingado, pois eles são curiosos ao extremo, fofoqueiros, por melhor dizer, mas mantenho minha palavra: esperarei que cheguem para conversarmos. O assunto não é brincadeira, não posso dar chance para que outro alguém ouça. Aviso minha família de todo o ocorrido e falo que preciso conversar com minha irmã Giovanna a sós, ela me  atende e explico para ela que preciso dela aqui, ela será meus olhos e ouvidos, fora que ela é espetacular em julgar caráter e me dirá o que acha de minha tal destinada, apenas ela saberá que a encontrei e só depois que desvendar todos esses mistérios serei capaz de tomar a decisão que mais me assombra: me casar com a minha destinada ou aceitar sua recusa. Espero que tudo se organize com facilidade; odeio a desordem em que nos encontramos. Meus amigos estão a caminho, mas o que não me deixa dormir é saber que estamos apenas no começo. Passar pelo desconhecido não é nada fácil, principalmente pelo fato de não saber o que esperar.


			Amanhã irei organizar um local para poder treinar sem ser visto, não posso demonstrar fraqueza, chegou a hora de ser mais assertivo, não tem lugar para erros. Se estou ou não tomando a decisão certa, isso já é outro assunto. 


			Eloisa


			O restante do meu dia e os dias subsequentes se arrastaram pelo silêncio de me sentir perdida, não sabia o que pensar, que atitude tomar, aquele dilema estava acabando comigo, passei a viver como uma morta viva desligada de tudo, sem emoções ou reações. Fora as perguntas sem fim que se formavam, eu também serei tomada pelo mal? Quem sou de verdade? Se um dia chegasse a hora, defenderia essa, por assim dizer, minha família? Ou me vingaria por matarem meus pais? Perguntas borbulhavam em minha mente, minhas emoções estavam uma baderna, não sei nem explicar a sensação que tinha. Por um tempo me isolei sem saber como reagir diante de tais fatos, os dias foram passando e a pergunta que mais martelava minha cabeça é: por que comigo? Sei que não é algo que possa ser escolhido e sinceramente não desejo esse sentimento a ninguém, mas a sensação de não me sentir inteira, de não me conhecer, e a pior do mundo: o vazio que me assola não tem explicação. Os psicólogos humanos que já me trataram falaram que tudo que sinto é normal, vem pelo fato de que não fui criada com pais presentes, mas pode isso provocar tanta destruição numa vida? Às vezes não entendo o que fiz para merecer tudo isso, só queria uma vida normal e tranquila. Vejo senhor Carlos vindo em minha direção.


			— Aí está você, procurei-a por toda parte.


			— Como posso ser útil?


			— Sei que não é muito de se socializar nem nada mais. Essas meninas são muito importantes para nós e queria que você as apresentasse a escola.


			— Claro — Aceitei de primeira, não por vontade própria, somente por não ter força nem para discutir, me encontrava perdida naquele momento. — Vamos?


			Elas me seguem e percebo seus olhares confusos, até mesmo conflitantes com um toque de cuidado. Porém, hoje não estou muito a fim de questioná-las. Mostro todas as instalações, quando estamos voltando para a sala do diretor, elas me param.


			— Por que carambas aceita que todos falem de você assim? — Alice questiona algo que até então para mim nem era uma questão naquele dia, estava realmente desligada.


			— Simplesmente porque tenho problemas maiores para lidar antes de me preocupar com crianças sem educação.


			— Sabe que tem a mesma idade que nós, correto? — Francesca levanta a grande pergunta que as vezes nem eu mesma sei responder…


			

			


			Tenho mesmo tão pouca idade? Então como acumulei tantos problemas a resolver?


			— Lógico que sei, porém, idade não significa maturidade, já passei e suportei mais coisas do que todas vocês juntas, tenho uma luta diária comigo mesma a cada instante… aaaah devo estar ficando é louca agora, danei a me abrir para quem nem conheço. Deus é mais, viu.


			— Pois se sentiu segura conosco, não estamos aqui para julgar você, entendo que você tem suas razões, mas não aceite te humilharem; ninguém deve aceitar, pode confiar; acredito que ainda seremos grandes amigas. — Abigail, que era até então a mais silenciosa, interfere.


			— Eu não conheço vocês. Como poderia confiar assim?


			— Como vai nos conhecer se não der abertura?


			Ótima pergunta, Francesca, ponto para você. Fico pensativa novamente. Elas estão com a razão, infelizmente, esta não é uma boa hora, estou confusa sobre tantas coisas, é melhor seguirmos adiante, despedirmo-nos quando nos encontramos com Carlos, já estava pronta para me retirar… não posso me aproximar agora, estou em pleno caos interno. Estou tão pensativa que nem percebo Carlos se aproximar.


			— Oi meninas, como foi o dia de vocês? Deu para conhecer a escola? Já decidiram em qual departamento irão residir?


			— Sim, ficaremos no mesmo que Eloisa.


			Ao ouvir Alice se pronunciar, até mesmo meus sentidos se embaralharam…


			— Meninas, isso é inviável… até porque não fico em departamentos, fico em uma cabana pequena dentro da floresta.


			— Eis um motivo pelo qual gostamos. Assim podemos ficar todas juntas e nenhuma perde a hora por ter aulas em áreas opostas. — Francesca intervem.


			— Não há tantos quartos na cabana, e não sou de muita proximidade, juro, gente, acho melhor ficarem nos departamentos. É muito mais seguro e aconchegante.


			Não quero ser sem educação, mas não sei se isso dará certo. Estou muito confusa com minha própria vida ultimamente, não quero machucar ninguém e sinceramente não estou muito controlada.


			— Eloisa, vivemos em um mundo mágico, farei mais quartos lá neste momento e não se preocupe para que você não perca de total sua liberdade, farei assim um prédio de cinco andares, o último, sendo uma área de descanso e área gourmet, o quarto sendo seu, o terceiro da Giovanna e Francesca, o segundo da Alice e Abigail, o primeiro sendo uma área comum com cozinha, sala, etc. todos mantêm suas prioridades e mesmo assim ficam em conjunto.


			Isso me pegou desprevenida, nunca imaginei dividir a cabana.


			— Não sei se é uma boa, diretor Carlos, você sabe como sou, além disso, sabe o que estou passando, não estou em um bom momento. E se algo acontecer?


			— Nunca será uma boa hora minha querida, o mal do ser humano é sempre esperar e nunca agir, você quem torna a hora certa ou errada. Já chega de se esconder e exilar, criança. Você não tem culpa de nada, pare de se sentir menor que todos. Você não é, e não precisa, nem merece levar essa vida sem rumo, tome as rédeas de sua vida, lembre-se: um dia de cada vez, um passo por vez.


			Aceito seu conselho, mesmo que agora não entenda totalmente suas razões e de certa forma sei que ele tem seu motivo. Também sei que não tenho culpa, mas algo em meu íntimo continua me exilando. É como se,  ao mesmo tempo que quero me abrir, tenha medo disso acontecer. Será o fim de meu exílio pessoal?


			— Estou certa de que suas batalhas não devem ser fáceis, mas acredite que todas temos algo com que lidar, dificuldades vêm e vão e só irão te aprisionar se assim você permitir. Sei que agora é cedo e mudanças bruscas costumam assustar, no entanto, não estamos aqui para nada de mal, queremos ser suas amigas se você aceitar, queremos-lhe conhecer e entender. Não foi somente você que já se aprisionou; todas nós temos nossos demônios com que lidar.


			Apenas concordo e fico em silêncio pensativa. Giovanna não parece ser de falar muito, mas quando fala parece ser bem assertiva, se parece comigo, tem mais nessa história do que ela quer falar.


			— Vamos, meninas, vou precisar de vocês para essa mágica.


			Andamos até à floresta na qual minha cabana se instala e paramos antes de chegar na mesma.


			— Meninas, vamos dar as mãos e cada um vai fazer uma parte, eu farei o exterior, o terraço/área gourmet e o primeiro andar… caso tenham preferências me mostrem em fotos neste momento para que eu possa adaptar ao gosto de todas e cada uma pensará em sua parte, seu quarto, seu andar, as que dividem o andar mostrem fotos como preferem e cheguem a um meio-termo e Eloisa decida suas prioridades para seu andar também. No momento em que começarmos, só podemos parar após finalizar, entendem?


			Todas assentimos e mexemos no celular para procurar ideias. Ao acabarmos de decidir demos nossas mãos e começamos, mais eu não conseguia me concentrar, era como se a todo momento alguém nos vigiasse e isso me incomodava ao extremo. Até que sinto sua presença. Lorenzo está aqui, eu sei, eu sinto, o engraçado que agora estou mais tranquila e concentrada, já consigo fazer minha parte. Pronto finalizamos a magia, abrimos nossos olhos e soltamos nossas mãos, com calma nos aproximamos do apartamento onde um dia fora minha cabana.


			— Ficou espetacular e é só nosso. Corre, gente, vamos ver lá dentro. — Alice é rápida em transmitir seus pensamentos…


			— Tchau, meninas, vou deixar vocês se organizando, pois, tenho uma reunião em dez minutos. Sintam-se à vontade em sua nova residência.


			— Então vocês estão sendo privilegiadas.


			Adivinhem quem apareceu neste momento tão confuso de minha vida? A parte mais caótica dela até então… Apresento a vocês Lorenzo.


			— Olha só se não é o irmão que tem preferidas. — Percebo o olhar que Lorenzo e Giovanna trocam para Francesca mesmo que tentem disfarçar, sei que aí tem coisa.


			— Não tenho preferidas, só tinha assuntos a tratar com Giovanna, mas fico muito feliz que todas estejam aqui, ainda não sei de bons lugares para me divertir, mas quando descobrir, as levarei.


			— Farò finta di non vedere la crisi di gelosia sorella, ma non abituarti. Non succederá sempre. [Vou fingir que não vê sua crise de ciúmes irmã, mas não se acostume. Isso não irá acontecer sempre]. — Fala enquanto ri e vejo Francesca revirar os olhos, é engraçado o quanto a relação de irmãos é bacana e amigável. Acredito que nunca saberei o que é ter esse afeto todo.


			— Vocês vão ou não vão entrar? Fala sério, estou morta de curiosidade. — Abigail levanta a pergunta que não quer calar…


			Todos concordamos e quando vamos começar a entrar, chegam mais quatro meninos que não conheço e  já fico em alerta. Percebo também que Lorenzo vai para perto deles e os abraça.


			— Vocês demoraram, onde estavam?


			— Tentando descobrir onde você se enfiou, né? — Mattia o responde.


			— Cara, você só pode estar de sacanagem, sair e deixar um bilhete mandando que nós o procurássemos quando acordássemos? Fala sério, nós chegamos ontem nem fazia ideia de onde procurar. — John se revolta…


			— Olhem pelo lado bom, vocês me acharam. — Fala rindo.


			— O pior é que ele ainda acha graça. Tem ideia do tanto que andamos? Estou morto de canseira. — Pietro dispara.


			— Por isso falo que você precisa se exercitar, idiota, você está virando sedentário, exercício é questão de saúde e não apenas beleza. Não é por nada, mas você precisa de ambos.


			Isso faz todos rirem e um corre tentando pegar o outro, parecendo crianças, eles são felizes, o que me deixa pensativa: o que fazem tantas pessoas na cabana que até ontem era apenas minha? Como tudo mudou tão rápido? Isso é bom ou ruim? Guardo meus questionamentos para mim e decido adentrar para ver meu andar.


			— E pelo bem de todos foi consensual colocar um elevador nesse apartamento. Não é por nada, mas hoje o dia foi maçante. — Eduardo conclui.


			Vou para o elevador e observo que as meninas estão fazendo o mesmo percurso, aperto meu andar e me afasto para poderem entrar também. Os andares vão passando e elas vão descendo. Então percebo que Lorenzo continua no elevador e o último botão pressionado do elevador é do meu andar. O que, caramba, ele está pensando? E como não o vi entrar?


			— Então será colega de casa das minhas irmãs?


			— Eu não sabia que eram suas irmãs. Aonde você vai?


			— Como assim?


			— O último andar apertado no painel do elevador é o meu, não me diga que só queria dar uma volta no elevador e já vai voltar lá para baixo com seus amigos? Devia ter decido com suas irmãs para conhecer seus quartos.


			— Na verdade, estou indo ao seu andar, conhecer o seu quarto.


			— Ah! Mas não vai mesmo, já o avisei: não estou a fim de relacionamento sério e tudo que preciso no momento é paz, pode ir voltando para o andar de suas irmãs.


			— Entretanto, eu ainda não me decidi e acredite, não esperava encontrar minha destinada agora, mas pensou que, caso nos rejeitemos, não teremos segundas oportunidades? Você é minha destinada e é aí que mora o perigo de nos rejeitarmos. Resumindo, você, até que eu entenda melhor a situação e descubra o que devo fazer, será minha mulher, como mandam nossas leis.


			— Se enganou muito você, se pensa que irei o obedecer, não nasci para seguir ordens de ninguém, e como ninguém sabe sobre nós, não há lei que nos una.


			— Você está se arriscando, menina.


			— Aí que se engana. Quem está se arriscando é você. Eu nunca entro em nada que irei perder.


			O elevador pára demonstrando a entrada para meu andar. No entanto, saiu rapidamente e vedo com magia para que ele continue lá até que o elevador desça… no meu andar só entra quem eu permitir. E jamais  aceitarei ordens de homem algum.


			Entro, me deito e olho as horas pelo celular, constato que está quase na hora. Porém, agora tenho um grande empecilho. Como sairei daqui sem chamar a atenção das pessoas? Sou como um livro, a cada página uma nova descoberta e aqui está a descoberta da vez: eu sempre que posso participo de torneios de luta, mas não os daqui, participo dos torneios de lutas humanas, atravesso a fronteira sempre, seja para dançar, lutar, surfar, nadar, comprar roupas, passear ou demais. Não é algo que todos façam pelo medo de serem pegos e não saberem se defender, porém, luto desde que me entendo por gente, não há ninguém mais forte que eu. Resumindo, sei me defender.


			Penso na única maneira que me vem à mente, pular a janela. Por sorte, fiz parkour quando mais nova e sempre que faço trilhas, relembro então não vou me machucar e qualquer coisa também tenho meus poderes, as asas principalmente. Troco minhas roupas rapidamente após um longo banho, me apronto e salto a janela, abro as asas apenas para aterrissar sem fazer barulho, vou direto para a fronteira e após ultrapassar, sigo para o armazém onde acontecerá minha luta.


			Horas depois, minha vez chega, minha adversária não é pequena, se posso assim dizer; essa luta não terá graça. Pessoas costumam acreditar que força é ter músculos, sinto dizer que inteligência, alongamento e técnica contribuem bem mais para o sucesso de uma luta; pronto! A luta já acabou. Eu falei; não teve graça, por isso nem mesmo a descrevo. Deixo isso para lutas que valham meu esforço. Em uma coisa me surpreendeu, conseguiu me acertar um soco na boca. Volto para casa e quando vou pular a janela para poder entrar me assusto: todos, literalmente aquele bando de gente, está em meu quarto, CHE CAZZO [que porra], até o diretor se encontra aqui, o que está acontecendo?


			— Onde você estava? Ficou louca foi? — Lorenzo dispara…


			— Ou, abaixa a bola, quem você pensa que é para falar assim comigo?


			— Eu sou a porra do seu prometido!


			Assim que ele fala, meu rosto esquenta, minha boca seca, meu coração acelera. O que está acontecendo, por que estou me sentindo culpada? Por que ele está falando isso para que todos ouçam?


			— Penso che tu abbia dimenticato che non voglio una relazione in questo momento! [Acho que você se esqueceu que não quero relacionamento agora!].


			— Fanculo quello che vuoi. Non sapete che i promessi sposi possono provare le emozioni dei loro compagni? Pensavo di essere nei guai. [Foda-se o que você quer. Não sabe que prometidos podem sentir emoções do companheiro? Achei que estava com problemas].


			As coisas entre nós estava esquentando e não era para o lado bom… Giovanna intervem.


			— Eloísa, non capisci? Ha preoccupato tutti noi, quando mio fratello ha lasciato andare ciò che sentiva e perché lo sentiva, ci ha reso ancora più preoccupati. [Eloísa, será que você não entende? Preocupou todos nós, quando meu irmão soltou o que sentiu e porque sentiu, apenas nos deixou ainda mais preocupados]. — Ela mal termina sua frase e vejo Francesca revoltada.


			— Cosa hai in testa? Tutti noi qui che ci preoccupiamo per te e tu ti preoccupi che lui ti dica che ti è stato promesso? E preoccupato di rifiutare mio fratello? Che cazzo pensi della vita? [O que você tem na cabeça? Todos nós aqui preocupados com você e você se preocupando com o fato de ele contar que vocês são prometidos? E preocupada em rejeitar meu irmão? Que porra você pensa da vida?] — No momento nem mesmo tenho respostas, estou perdida no meio desta gente… Cazzo não sou acostumada a essa bagunça…


			

			


			Vejo Abigail comentar…


			— I knew i should have studied italian longer now i’m all lost here! [Eu sabia que eu deveria ter estudado italiano por mais tempo, agora estou toda perdida aqui!].


			E logo vem Pietro a retrucar…


			— Now out of nowhere you put English in the middle, enough of so many languages in the same conversation! [Agora do nada você coloca o inglês no meio, chega de tantos idiomas na mesma conversa!].


			— E agora o que fazemos? Estou bem perdido para ser sincero. — John, o sensato da vez…


			— Agora é esperar esse bando de loucos se acalmar e chegarmos em um consenso.


			Eduardo nem se abala… eles parecem tão acostumados a está rotina… enquanto eu só me pergunto aonde foi que estou me metendo…


			— CHEGAAAAA… — Diretor Carlos põem um basta, Gloria Deus…


			Todos paramos nossas discussões e olhamos para o diretor que até então estava com cara de raiva, entediado, cansado e, posso dizer, surpreso?!


			— Vocês devem se acalmar para podermos chegar a algum consenso, sem misturar várias línguas. Sei que vieram de vários lugares diferentes, mas tudo a seu tempo. Pessoal, vamos manter nossas falas em português para que todos entendam, okay?


			— Liz, sei que ama suas lutas, mas por Deus, se sabia que tinha encontrado seu companheiro, por que você foi sem avisá-lo? Sei que ainda não se entenderam, mas, meu Deus, vocês sentem tudo o que o outro sente. Você errou dessa vez, querida.


			— Você sabe? Desde quando?


			Mais uma vez me surpreendo com o tanto que o diretor sabe sobre mim e não me cobra explicações…


			— Tudo que acontece na escola eu sei querida, só não queria cortar sua diversão já que lá é o único lugar que se sente segura para ser você mesma. Um dia, espero ver você agindo aqui daquela forma. Mais irei aguardar seu tempo, porém sempre deve avisar seu destinado para que coisas como a de hoje não aconteçam. — então ele modifica o rumo da conversa…


			— Lorenzo, você tem que entender que precisa confiar nela, ela nem sempre saberá que precisa informá-lo de tudo, ela cresceu sozinha sem ter que dar explicações a ninguém. Ela não vai, de uma hora para outra, adorar se explicar, ela é independente e sabe se virar. O medo que você sente vindo dela não é por ela se machucar e sim por ela machucar os outros, ela não é alguém que possa ser derrotada, exclua essa possibilidade de sua mente. E cuidado com a decisão se vão ou não ficar juntos, essa decisão terá grande peso em tudo.


			Depois dessa fala, todos estão me olhando, mas não vejo medo, apenas curiosidade, o que me surpreende.


			— E vocês também, cuidado com suas decisões se vão ou não ficar juntos. Ser ou não destinado não é brincadeira. Não é como o namoro que estão acostumados e vejo que vocês têm muita história, né? Cuidado! Sério mesmo.


			Fala ele, olhando para Alice e Mattia; Abigail e Pietro. Eu tinha imaginado, mas não era nada comprovado.


			— Agora, todos lá para fora, pois pelo jeito teremos que aumentar esse prédio para que os meninos possam ter seus quartos próximos; não quero ter que continuar vindo sempre aqui. Ficará sendo seis andares: duplicaremos a largura para que tudo fique bem dividido e criaremos mais um andar para John e Eduardo, pois eles não encontraram suas companheiras. Assim ficará melhor subdividido quando as mesmas chegarem.  Sendo assim, ficará sendo o sexto andar como área comum: área gourmet, o quinto para Eloisa e Lorenzo dividirem cada um com seu quarto. Escolham como será a entrada com corredor agora e mostrem fotos. Precisam visualizar, ninguém pode se intrometer no quarto do outro, okay? Continuando no quarto andar Giovanna e Francesca e mais dois quartos reserva para quando seus destinados chegarem, no momento vocês podem escolher a decoração e quando eles chegarem nos mudamos. No terceiro estará o quarto de John e Eduardo e dois reservas para quando suas destinadas também chegarem, terão a possibilidade de escolher a decoração no momento quando chegarem podemos rever com as mesmas. No segundo andar ficará Alice e Mattia; Abigail e Pietro escolham seus quartos e entrem em consenso nos corredores. Quanto ao primeiro andar, é uma área comum. Decidam rapidamente para podermos acabar com isso e irmos dormir.


			Parece um seculo tudo isso mas no fim decidimos manter as áreas comuns no estilo Industrial com toques sutis de outros estilos para assim adaptar ao gosto de todos. Nos seus andares cada um fez de sua forma. E agora já estamos entrando e o diretor já voltou para seus aposentos. Os meninos subiram para seus quartos e nós ficamos na sala. Me sentei na poltrona e fechei meus olhos, precisava de tempo para processar tudo isso… está indo muito rápido. Parece que passou um trator e levou minha vida ao mesmo tempo que trazia uma nova.
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